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“Não
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“Z3R 0 e a Escola das Cores Infinitas”, constitui simultaneamente o objeto e o meio 

pesquisa “Docência: Saberes e Práticas”. Além disso, integra o Grupo de Estudos e 





–

development of a digital tale entitled “Z3R 0 and the School of Infinite Colors” 

(UEL), within the research line “Teaching: Knowledge and Practices.” It is also part of 

2017, 2020a, 2020b), acknowledging that children’s narratives may reproduce 

teachers’ 
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Entre o colapso e a criação... códigos de ruptura, que a partir d’aqui 

se a um movimento de “descolonização” da voz acadêmica, ao 







era negada, então eu aprenderia a falar d’outra forma. Se a sociedade tentava me 
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–



Para o autor, “não há justiça social global sem justiça cognitiva global” (Santos, 2007, 



mplica “aprender com o Sul”, isto é, com 







–



Lemos (2008, p. 52) define a cibercultura como “a cultura 

contemporânea marcada pelas tecnologias digitais” que permeia todas as formas de 



máquinas, informações e territórios de maneira contínua. O autor destaca que: “A 

real, reconfigurando práticas sociais, culturais e comunicacionais” (Lemos, 2008, p. 

utor afirma: “A cibercultura não elimina as práticas 

e produção cultural a partir das novas mediações tecnológicas” (Lemos, 2008, p. 57). 









o única, mas de tornar visível um “lado” frequentemente 

Coscarelli (2016, p. 74), “o conto 

e discussões interpretativas que dialogam com práticas escolares já consolidadas”.

direitos, conforme propõem Sarmento e Gouvêa (2008). Para os autores, “as crianças 

construção das suas próprias experiências” (Sarmento, Gouvêa, 2008, p. 35). Além 



–







intensidades e deslocamentos contínuos. O platô rizomático é definido como “uma 

práticas e subjetividades” (Deleuze; Guattari, 1995, p. 22).









dissimular sem culpa “Agora, pessoas inteligentes que somos, apresentamos razões 

verdade” (Keyes, 2018

O conceito de ‘pós verdade’ ganhou notoriedade em 2016 após o Oxford 
Dictionaries eleger como a ‘palavra do ano’. (…) essa noção implica uma 

–











como “contos de fadas” AND “contos literários” AND (“gênero” OR “sexualidade” OR 

“representações sociais” OR “educação”) AND (“subjetividade” OR “subjetividades”) 

AND (“estudos queer” OR “educação não binária”) AND (“pós humano” OR “pós

discurso”) NOT “ficção científica”, com o objetivo de m



hegemônicas. Nesse contexto, o conto literário “Z3R 0” atua como dispositivo 







–

https://l1nq.com/ManifestoCiborgue


formativas. Na escola, por exemplo, os discursos pedagógicos sobre a “boa criança” 

ult (1984, p. 94), “o poder não 

apenas reprime, mas também produz saberes que moldam nossas identidades”. 





um marco transformador em relação “ao modo como esses 

com o outro” (Silva; Orlando; Zen, 2019, p. 109).

Pois, “os crimes de ódio praticados no ciberespaço, entre eles, racismo, preconceito, 

amplitude e organização em rede” (Silva; Orlando; Zen, 2019, p. 109). 
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”

O termo “ciborgue” foi originalmente cunhado por Manfred Clynes e Nathan Kline, em 1960, no 













esclarecida, uma vez que os ‘muros’ criados tendem a resistir.











Como aponta Lima, “a medicalização da educação transforma problemas de ordem 

lusão e silenciamento no espaço escolar” (Lima, 2017, p. 45).

disciplinar da escola. Christofari observa que “a escola recorre com freq

naturalizando o uso de diagnósticos e medicamentos como soluções educativas” 

destaca que “a escola opera como um dispositivo que regula as expressões de gênero 

estudantes LGBT” (Garbarino, 2021, p. 219).

privilegiado de normalização dos corpos e das condutas. Delagnôlo afirma que “a 

pedagógicas atuais” (Delagnôlo, 2025, p. 67). Assim, a regulação 



como “afeminado” por colegas e professores. A coordenadora pedagógica relata:

muitos trejeitos… Apanha sempre dos colegas, e todos os professores riem 
dele. Eu já lhe disse: ‘Para de desmunhecar, pois estás atraindo a ira dos 
outros sobre ti’ (Junqueira, 2016, p. 379

como o uso do nome social, a escola, com seus regulamentos e práticas, “ordena 



normatiza, iguala e invisibiliza a diferença” (Alves e Moreira, 2018, p. 103). Isso 

chamada “ideologia de gênero” e ao projeto Escola sem Homofobia (apelidado de “kit 

gay”), reforçam mecanismos de censura e silenciam experiências dissidentes, 



O que era, até então, considerado por alguns como uma ‘sociedade do 
controle’, passa a se designar sociedade farmacopornográfica, na qual o 

panóptico de Jeremy Bentham…, mas sim um ‘controle pop’ implantado no 

neurotransmissores e formas de agenciamento (Preciado, 2019, p. 78–











seus sentimentos e percepções. Como ressaltam Queiroz e Bernhard (2018, p. 4), “a 

expressassem suas ideias, opiniões e dúvidas”. Assim, o uso de 

Nogueira e Silva (2017), a leitura do livro “ ” foi 

vivências. “Os alunos chegaram à conclusão de que a exclusão social que marginaliza 

pessoas trans tem início na própria escola” (



Magalhães (2025, p.7) apontam que apenas “42,6% das escolas investigadas 

tes em registros e chamadas”, 

“Gênero e Diversidade na Escola”

Monteiro (2019, p. 287), “houve ampliação da compreensão sobre a construção 

sociocultural das identidades de gênero”. Inserir módulos sobre uso de contos digitais, 

atuam como “ciborgues

contestar normas e propor novas narrativas”. Projetos 





da era cibernética. Conforme aponta Soares (2019), “houve ampliação da 

compreensão sobre a construção sociocultural das identidades de gênero” (p. 287) 















“Gosto da disforia e de sua exaltação contra a norma, porque é o que conheço 

preciso mudar.” (PRECIADO, 2022, p. 488–









que “é essencial um enfoque regulador p





professores no ambiente cibercultural. “Desenvolver 





processos de invisibilização, exotização ou silenciamento, considerados como ‘não 

brancos’, evidenciando que a reorganização curricula

Ao afirmar que “o ciborgue é uma criatura de um mundo pós

capitalismo tardio” (Haraway, 2013, p. 38), a autora propõe uma crítica às essências 



uma “identidade sem origem” para pessoas negras ou indígenas pode significar 











muitas vezes as reprime, criando um cenário onde o ‘eu’ do estudante é 





Como afirma Evaristo (2014, p. 47), “a escrita é um espaço de 

”





ambiente educacional. Os algoritmos não são ‘sabão’, eles não são neutros, porém 







“A classe hacker surge da transformação da informação em propriedade.” 

caracterizada “pelo estudo em profundidade de fenômenos complexos, valorizando a 

subjetividade e a contextualização social”. Como enfatiza Minayo (2001), a pesquisa 



derivadas de teorias críticas, por exemplo: “gerar personagem ciborgue” e “evitar 

estrutura tradicional patriarcal de resolução”. A IA atuou como extensão do processo 

narrativos. Esse procedimento constituiu um “hackeamento narrativo” na prática: 









personagem aprende a “reprogramar” o sistema escolar sem destruir seus pares, 

desde cedo, “uma criança negra normal, tendo crescido em uma família negra normal, 

se tornará anormal ao menor contato com o mundo branco”. Esse 

informa a construção do conto, em que as “falhas” percebidas em Z3R

papéis diversos, criança, outsider, vilão “incompreendido” e guardião de pluralidades, 



perguntem o “porquê” das normas estabelecidas. Espera

esse exato momento 01/2025. A expressão de busca principal empregada foi: “contos 

de fadas” AND “contos literários” AND (“gênero” OR “sexualidade” OR 

“representações sociais” OR “educação” OR “cibercultura”) AND “Brasil” NOT “ficção 

científica”. Essa busca foi aplicada em bases de dados acadêmicas, repositórios de 

–



–



ao “mal”



analisa três versões do conto “A Bela e a Fera” (duas literárias do século XVIII e a 



psicológico indicam que as Princesas Disney atuam como “tecnologias de gênero” que 



publicação de Michelli (2020), um livro digital intitulado “Viajando pelo mundo 

encantado do era uma vez: configurações identitárias de gênero nos contos de fadas.” 

–



“Contos de Fadas e Desenvolvimento Psicossexual: o que pensam e dizem as 

s professores”, o trabalho investigou a prática de professores 

Bento e Sales (2018) analisam uma coletânea nacional chamada “Over the Rainbow: 

um livro de contos de fadxs”, que reúne contos de fadas tradicionais reconta



intitulado “Educação e Foucault: um debate sobre sexualidade no conto literário de 

Chapeuzinho Vermelho.” Nele, os autores utilizam o referencial teórico de Michel 



em acreditar que “são apenas fantasias inocentes” ou ao contrário “são histórias 

violentas/sexistas” –



a de Barreto (2017), no periódico Junguiana, que embora não trate de “representações 

sociais” no sentido clássico de Moscovici, lida com arquétipos culturais em contos 

folclóricos brasileiros. O artigo “

do negro em dois contos folclóricos brasileiros” examina dois contos populares do 

demonizada (“vilão”), ora de forma integrada e positiva (“herói”)

na exclusão e demonização do “Outro” (herança do racismo escravocrata) e outra 

da “sombra” (no sentido junguiano) da sociedade. 



orais e literárias e o impacto disso na “alma” cultural do país. Ele sugere, inclusive, 

que a forma de retratar personagens “maléficos” nesses contos revela mais sobre os

–



–





Nesse sentido, a desconstrução da vilã clássica “Malévola” (2014): 

. No texto “Dos contos de fadas ao filme 

Malévola: um olhar sobre o ser vilão sob a perspectiva dialógica do discurso”, os 

como a imagem clássica da vilã (a “fada má” de A 

significativa é o trabalho de conclusão de curso de Duarte (2015), intitulado “Ascensão 

das vilãs dos contos de fadas na contemporaneidade”. Embora seja uma monografia 



se “Vilão ou herói?”. Esse artigo também se enquadra na temática de 



construção cultural (por exemplo, associando alteridades, como o “pagão”, o “judeu” 

ou o “muçulmano”, a figuras de vilania nos contos europeus, como fez Silva em estudo 

–

do “era uma vez” e as demandas da sociedade atual.





(Erika Hilton em ‘DEUS EX MACHINA’ de Jup do Bairro, Erika Hilton, Urias, 2024



em tipos fixos, “bons” ou “problemáticos”, 

“masculinos” ou “femininos”, “capacitados” ou “deficientes” de tal forma que uma 

sujeito em si, “o impossível não é a vizinhança das coisas, é o lugar mesmo onde elas 

se” (Fo

diante de meninos “afeminados” ou meninas “masculinizadas”, estratégias de separar 

ndizagem (“ativa” vs. “tímida”, “racional” vs. “emocional”), 



a não origem, um “filho ilegítimo” do militarismo e do capitalismo tardio, que não 



“corpos e identidades são categorizados, controlados e muitas vezes 

patologizados” 

pedagogia crítica afirmando que “contar histórias é uma das maneiras que temos para 

começar o processo de construção de comunidade”, seja dentro ou fora da sala de 



“Z3R 0: Além e a Escola das Cores Infinitas”, resultado artístico
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“É um erro do sistema!”, sussurraram alguns. Outros o acusaram de 
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geometria, despertou nos Obedientes a coragem de perguntar “por quê?”.
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infinitas não era mais a mesma… Z3R‑
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colorir!
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Para
colorir!

                          
     

                                               
                                             
                                             

                                            
                                        

                                           
                                           

                                              

                        







aberto, afirmando que “ainda há muito a ser feito” e que “o aprendizado livre é apenas 

o começo”. Essa duplicidade rompe com 





alinhada aos valores patriarcais e heteronormativos. “ ” costuma vir 



1) descreve, “o impossível não é a 

se” isto é, para 

definidos nesse “tabuleiro” 

ideal de “felizes para sempre” subordinado ao casamento heterossexual. Em 



romper com modelos opressivos e dar voz aos silenciados. Ela afirma que “a 

sujeitos ativos, capazes de questionar e criar” (hooks

juntos questionem “quem fala” nas histórias e “quem cala”, 

de seis anos, em uma escola brasileira, percebido como “afeminado” pelos colegas e 

seguintes termos: “Temos um problema em nossa escola: um garoto afeminado 

demais, com muitos trejeitos… Apanha sempre dos colegas, e todos os professores 

iem dele. Eu já lhe disse: ‘Para de desmunhecar, pois estás atraindo a ira dos outros 



sobre ti” (Junqueira, 2016, p.

que foge à norma (menino “feminino demais”) é ridicularizada e 

a “através dos corpos, dos 

regulações dos próprios indivíduos” (Preciado, 2018, p.

papéis sociais opressivos: é o menino “desmunhecado” que deve se endireitar; é a 

menina “mandona” que deve ser mais meiga; é o final feliz que só vale se hou

Brumário de Luís Bonaparte, “os homens fazem a sua própria história, mas não a 



aquelas com que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado” 

neas. Nesse sentido, a ideia de “hackear” códigos 

produziram essas dicotomias. Como afirma Haraway, “no final do século XX… somos 

somos ciborgues” (Haraway, 2013, p. 36).



a criação de narrativas capazes de deslocar o “lugar comum” onde as coisas 

um “vilão” ciborgue, rompendo de saída com a expectativa tradicional de gênero 

é, simbolicamente, o “lugar do nada” que pode ser tudo: não é princesa nem príncipe, 



“maus”, bruxas incompreendidas). 

“Outros” das fábulas. Com isso, o conto deliberadamente desloca a perspectiva: em 

estranhos, “malvados”) eram rele

e modo “delicado”, magia é proibida a plebeus etc.; 

exemplo, que “Se o sistema não lhe deu um código, talvez ele pudesse criar o seu 

próprio”, remetendo à ideia de 



são os “súditos invisíveis” em nossas salas de aula? Que leis não escritas punem as 

gerar empatia pelos “vilões” 

0crianças podem manifestar curiosidade e fazer perguntas (“Por que 

0 de vilão se ela não fez nada de mau?”) que abriram espaço para 



exemplo, “gerar personagem ciborgue”, “evitar estrutura patriarcal de resolução”), 

coragem: “aprender ideias que contrariavam valo

era correr um risco, entrar na zona de perigo” (hooks, 2017, p.





–



coletivamente uma história infantil sobre uma heroína negra que enfrenta o “dragão” 

mencionadas: “as tecnologias digitais permitem que a identidade não seja fixa, mas 

iada” (Preciado, 2008, p.



freireanas, “educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem” (Freire, 2019, 



que “era uma vez” possa, enfim, tornar





























A resposta à questão “como reescrever as histórias que nos 

escrevem” emerge da articulação entre teoria e narrativa desenvolvida ao longo do 



Da mesma forma, a questão “como hackear as pedagogias do 

reconhecimento e criar ficções de pertencimento” foi respondida ao longo dos blocos 

Os “súditos invisíveis” em nossas salas de aula são aquelas crianças 
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–
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https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/conectividade-nas-escolas?utm_source=chatgpt.com
https://periodicoseletronicos.ufma.br/
https://ifmg.edu.br/


obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira”. Diário Oficial da

da temática “História e Cultura Afro Brasileira e Indígena”. Diário Oficial da União, 

–

https://hbulhoes.blogspot.com/2026/02/medieval.html


–

–

–

– –

–

https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/71676/62646?utm_source=chatgpt.com
https://pantheon.ufrj.br/handle/11422/19175
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https://www.scielo.br/j/rbedu/a/GVY5PKRTXpKT5X6wpQktG4n/?format=pdf
https://www.researchgate.net/publication/392862050_Entre_normativas_e_acolhimentos_o_uso_do_nome_social_nas_escolas_de_um_municipio_do_Sul_do_Rio_Grande_do_Sul_e_os_deslocamentos_do_cistema
https://www.researchgate.net/publication/392862050_Entre_normativas_e_acolhimentos_o_uso_do_nome_social_nas_escolas_de_um_municipio_do_Sul_do_Rio_Grande_do_Sul_e_os_deslocamentos_do_cistema
https://www.researchgate.net/publication/392862050_Entre_normativas_e_acolhimentos_o_uso_do_nome_social_nas_escolas_de_um_municipio_do_Sul_do_Rio_Grande_do_Sul_e_os_deslocamentos_do_cistema
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https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/revcesumar/article/view/6146/3121?utm_source=chatgpt.com


–

–

uma reflexão sobre o livro “Tuda: uma história de identidade”. Revista 
–

https://dialogarts.com.br/livros/viajando-pelo-mundo-encantado
https://dialogarts.com.br/livros/viajando-pelo-mundo-encantado
https://revistas.editora.ufcg.edu.br/
https://repositorio.ufba.br/
https://repositorio.unb.br/
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https://revistas.usp.br/
https://e-publicacoes.uerj.br/
https://periodicos.unesc.net/
https://bit.ly/4d9ge2f
https://bit.ly/4e5ivg9
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000376709








                                           
                                      
                                       
                                          
                                   
                      



             
                         
            

                         
                          
            

                     
                  
                      
                   
                         
          

                       
           






















